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Expediente Paroquial
MATRIZ

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE 
LORETO

End.: Ladeira da Freguesia, 375 -  Freguesia  
Jacarepaguá -  RJ   - CEP 22760-090

Tel.: 3392-4402 e 2425-0900
Emails: 

adm@loreto.org.br   (Administração)
secretaria@loreto.org.br    (Secretaria)

Site:  www.loreto.org.br

HORÁRIO DA SECRETARIA
Segunda a Domingo das 08:00 às 20:00 horas

HORÁRIO DAS MISSAS
Segunda a sexta7h e 19h30.
Sábado7h e 18h30.
Dom7h; 8h30 (crianças); 10h30 e 19h.

CONFISSÕES 
3ª a 6ªde 9 às 11h e de 15 às 17h
3ª a 6ª das 20h às 22h. (Ligar antes para 

marcar)
Sábado de 9 às 11h na secretaria

EUCARISTIA para doentes
Atendimento domiciliar e hospitalar.
Marcar por telefone com a Secretaria.

BATISMO
Atendimento na Sacristia

Inscrições - 5ª e Sábado9h às 11

CAPELAS
Endereços das Capelas  e os Horários das Missas

 NOSSA SENHORA DA PENNA:
Dom.11h

NOSSA SENHORA DO AMPARO
Est. de Jacarepaguá, 6883 Anil - Tel: 2447-6802

4ª18h
Sáb.16h (catequese)
Dom.7h30

INSP
Estr do Pau Ferro. 945 Freguesia - Tel:3392-2521
Dom.8h 

NOSSA SENHORA DE BELÉM
Rua Edgard Werneck, 217 - Freguesia 

Tel: 2445-2146
Terças e Quintas17h30
Dom.16h30

SÃO JOSÉ (CARMELO)
Rua Timboaçu, 421 Freguesia - Tel: 3392-0408

Seg. a Sábado7h30
Domingo9h

 SANTO ANTONIO
Rua Edgard Werneck 431 Freguesia 

Tel: 3094-4139
Terças-feiras17h30
Quarta, quinta e sexta6h30
Sábados18h
Domingos16h
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Querido paroquiano, prezado leitor.
Mês das Vocações: somos chamados a lembrar especialmente este mês, 

dos diversos chamados que Deus nos faz. São as vocações. Em que campo 
Deus chama você a servir dentro de sua igreja? Somos todos “chamados” 
pelo batismo. No primeiro domingo rezamos pelos padres e a vocação sa-
cerdotal. São os marcados pelo Sacramento da Ordem. Outra vocação es-
pecial, envolvendo os cristãos chamados à vida consagrada (padres, irmãos 
e irmãs), é lembrada no terceiro domingo, na celebração da Assunção de 
Nossa Senhora. 

A grande maioria dos batizados recebe o chamado ao apostolado dos 
leigos. O testemunho de vida deles, em todas as situações de presença no 
mundo, seja profissional, seja familiar, é consequência da sua vocação batis-
mal. Na Igreja, muitas funções pastorais revelam chamados especiais para a 

santificação dos irmãos.
Mas alguns fiéis, nesta 

obra, desempenham papel 
especial que é santificado por 
um sacramento próprio: a 
vida matrimonial e familiar. 
Com a Exortação Apostóli-
ca Amoris Laetitia, o Papa 
Francisco publicou em mar-
ço deste ano as conclusões 
dos sínodos que se reuniram 
em Roma em 2014 e 2015. 
Ele diz: “A família e o Matri-
mônio foram redimidos por 

Cristo à luz do mistério da Santíssima Trindade, de onde brota todo amor. 
... Recebem d’Ele a graça para testemunhar o amor de Deus e viver a vida 
de comunhão. O Evangelho da Família atravessa a história do mundo des-
de a criação até a realização plena no fim dos tempos. Reconhece também 
que a diversidade cultural no mundo mostra que muitas vezes a família se 
apresenta de formas imperfeitas. A Igreja é chamada a colaborar para que 
os que recebem o sacramento do Matrimônio se constituem em verdadei-
ros ministros para a santificação mútua e a educação dos filhos. Fazendo 
assim aceitam uma vocação que Deus lhes propõe. (AL. cap III)

Dentro deste mês das vocações eles são lembrados para a oração de to-
dos no segundo domingo e na segunda semana. A Semana da Família é 
proposta pela CNBB para conhecermos a vocação para a vida familiar e 
para contemplarmos o projeto de Deus para o mundo em torno da famí-
lia. Cada pessoa que faz parte da família será convidada para participar da 
missa num dos dias da semana junto com as Pastorais afins. Dentro da 
programação do Ano Santo da Misericórdia, faremos a Peregrinação das 
Famílias no sábado, dia 20 de agosto para o rito da Passagem da Porta San-
ta e participando da Santa Missa das 9h transmitida pela Rede Vida.

Santa Maria, nossa Rainha levada ao céu, rogai por nós.

E
ditorial
“ “
A grande maioria dos 
batizados recebe o 
chamado ao apostolado 
dos leigos. O testemunho 
de vida deles, em todas as 
situações de presença no 
mundo, é consequência da 
sua vocação batismal

Pe. Sebastião 
Noronha Cintra*

Mês das Vocações
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Temas bíblicos
Padre Fernando Capra

comentariosbiblicospadrefernandocapra.blogspot.com.br

Carta aos Hebreus (12) 

Liturgia dominical: Purificação no Sangue do Filho

O Senhor que celebramos, quando nos reunimos 
em assembleia no dia de domingo, é o Filho, o 
Herdeiro, “Resplendor da Glória de Deus, a Ex-

pressão do seu Ser” (Hb 1,3), que assumiu a nossa condição 
humana, feito, por um pouco, inferior aos anjos: aquele 
que Deus Pai levou à perfeição pelo sofrimento e que, ago-
ra, vemos coroado de honra e glória, sentado à direita da 
Majestade. Passando pelo véu da sua Humanidade, entrou 
no Céu com o seu Sangue, na condição de Sumo Sacerdo-
te e, diante do Pai, intercede por nós. O seu sacerdócio é 
eterno e o Sangue da sua imolação nos purifica dos nos-
sos pecados. Foi chamado a essa função pelo Pai, que, no 
momento da sua ressurreição, o glorificou. O sacerdócio 
de Melquisedec ilustra a condição do sacerdócio de Cristo. 
Trata-se de um sacerdócio eterno, superior ao sacerdócio 
terreno, dos da estirpe de Aarão. A comparação do sacer-
dócio de Cristo com aquele do sumo sacerdote que, a cada 
ano, entra no lugar chamado santo, e que, primeiro, purifi-
ca a si mesmo, enquanto oferece um sacrifício de expiação 
pelos seus pecados e de todo o povo, e que, depois, entra, 
com o sangue dos animais, no santo dos santos, revela a 
superioridade de Cristo. Este não precisou oferecer um sa-
crifício para si, e sim, abolindo de uma vez a Tenda, entrou, 
uma vez por todas, no Templo que está no Céu, com o seu 
sangue, tendo sofrido a morte uma vez por todas. O sacri-
fício do sumo sacerdote não tirava os pecados, enquanto 
o sacrifício de Cristo purifica dos pecados. Jesus é o novo 
Moisés que estabelece, pela aspersão do seu Sangue, uma 
Aliança definitiva, o Filho que senta à direita de Deus e nos 
torna co-herdeiros do Reino inabalável que herdou. É o ho-

mem Cristo Jesus que se deu em sacrifício por nós e que o 
Pai, no momento da Ressurreição, glorificou dizendo-lhe: 
“Tu és meu Filho, eu, hoje, te gerei” (Sl 2,7). É o Deus que 
o Sl 45 saúda quando celebra o Rei no dia da sua coroação, 
que o seu Deus preferiu aos outros companheiros. É Aque-
le que Deus ungiu e estabeleceu à sua direita para por os 
inimigos seus debaixo dos seus pés. Jesus realizou em si a 
figura do Adão, chamado à glorificação pela obediência e 
imolação. Na condição de primogênito dos mortos, anun-
cia aos seus irmãos, na grande assembleia, a sua condição 
e o que se tornou para eles: um Sumo Sacerdote capaz de 
se compadecer dos que erram, por ter-se tornado, em tudo, 
igual a nós, exceto o pecado. Ele, até conheceu a morte, 
contudo, somente na condição de vítima sacrifical. 

Quando, no Domingo, que significa, Dia do Senhor 
(lat.: Dies Domini), celebramos o Senhor ressuscitado pelo 
Memorial da sua Morte, nos purificamos, em virtude do 
seu Sangue derramado. No heroísmo da sua imolação, 
também, encontramos a mais válida motivação para per-
severarmos no testemunho da nossa fé. De fato, até chega-
mos a “degustar a doutrina da justiça” (Hb 5,13), precaven-
do-nos, dessa forma, de nos tornarmos desertores.

Quando nos nutrimos com a carne do sacrifício que 
Jesus ofereceu pela imolação de cruz, fora da cidade da Je-
rusalém terrena, e mais precisamente sobre o Monte Calvá-
rio, nos tornamos merecedores de poder entrar na Cidade 
da Jerusalém celeste. Lá nos espera aquela nuvem de teste-
munhas que, pela fé, fundamentaram a sua esperança até 
chegar a ter certeza das realidades celestes, embora ainda 
não as tivessem alcançado. 
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Profissão de Fé
Jane do Térsio

A Igreja e os não cristãos
A relação da Igreja como o povo hebreu. Deus escolheu e 

falou em primeiro lugar com o povo hebreu. É ao povo he-
breu que “pertencem a adoção filial, a glória, as alianças, a 
legislação, o culto, as promessas e os patriarcas”. Dele é que 
descende, quanto à carne, o Cristo.

O povo de Deus da Antiga Aliança espera a vinda do 
Messias, o Povo da Nova aliança espera a volta do Messias, 
que morreu e ressuscitou e é reconhecido como Filho de 
Deus.

As relações da Igreja como os muçulmanos. Estes professam 
a fé de Abraão, adorando conosco o Deus único, misericor-
dioso, juiz dos homens no último dia (LG 16).

O vínculo da Igreja com as religiões não cristãs. A ligação pro-
vém, primeiramente, da origem e do fim comuns de todo 
o gênero humano. Foi Deus quem criou o gênero humano 
para habitar a face da terra e deseja que todos se salvem.

A Igreja católica reconhece que tudo o que de bom e de 
verdade se encontra nas outras religiões vem de Deus.

Enganados pelo Maligno, os homens mostram limita-
ções e erros que desfiguram neles a imagem de Deus, che-
gando a trocar a verdade de Deus pela mentira, e com isto 
acabam servindo à criatura mais do que ao Criador.

Deus Pai quis convocar toda a humanidade na Igreja 
de seu Filho. A Igreja é o lugar em que a humanidade deve 
reencontrar sua unidade e sua salvação, já que o pecado 
dispersou e desgarrou os homens.

“Fora da Igreja não há salvação”
Esta afirmação significa que toda salvação vem de Cris-

to Cabeça por meio da Igreja que é seu Corpo. Ele é o único 
mediador e caminho da salvação. Aqueles que procuram 
sinceramente a Deus e, sob o influxo da graça, se esforçam 
por cumprir a vontade dele, são salvos. Igualmente os que, 
sem culpa, desconhecem Cristo e sua Igreja.

A Igreja faz a sua parte: evangeliza os homens. E Deus, 
por caminhos dele conhecidos, pode levar à fé todos os ho-
mens que sem culpa própria ignoram o Evangelho.

A missão – uma exigência da catolicidade da Igreja
O mandato missionário. A Igreja esforça-se para anunciar 

o Evangelho a todos os homens (AG Ad Gentes 1).
A origem e o escopo da missão. O mandato missionário do 

Senhor tem sua fonte no amor eterno da Santíssima Trin-
dade e tem como fim a missão de fazer os homens partici-
parem da comunhão que existe entre o Pai e o Filho em seu 
Espírito de amor. (Cf RM Redemtoris Missio 23).

O motivo da missão. Em 1 Tm 2,3 vemos: “Deus quer que 
todos os homens sejam salvos e cheguem ao conhecimen-
to das verdade”. Em outras palavras, Deus quer a salvação 
de todos pelo conhecimento da verdade. A Igreja, a quem 
esta verdade foi confiada deve levá-la a todos, uma vez que 
crê no projeto universal de salvação. 

Os caminhos da missão. Guiada pelo Espírito Santo, a 
Igreja continua e desdobra a missão do próprio Cristo no 
decurso da história. Somente avançando pelo caminho 
“da penitência e da renovação” (LG 8 Cf 15) e “pela porta 
estreita da Cruz” (AG 1) o Povo de Deus pode estender o 
Reino de Cristo (Cf. RM 12-20) e estando disposta ao sacri-
fício de si até o martírio.

Por causa desta sua missão, a Igreja caminha com a hu-
manidade inteira, experimentando com o mundo a mesma 
sorte terrena. O esforço missionário exige, pois, a paciência.

São vários momentos: 
Primeiro anuncia o Evangelho aos povos e aos grupos 

que ainda não creem em Cristo. 
Depois prossegue no estabelecimento de comunidades 

cristãs e na fundação de Igrejas locais, onde encaminha 
um processo de inculturação para encarnar o Evangelho 
na cultura dos povos (Cf. RM 52-54). Neste caminhar tam-
bém conhece fracassos.

 A missão da Igreja exige o esforço rumo à unidade dos 
cristãos (Cf. RM 50) uma vez que as divisões entre cristãos 
impedem a Igreja de realizar a plenitude da catolicidade.

A tarefa missionária implica um diálogo respeitoso 
com os que ainda não aceitam o Evangelho (Cf RM 55). 
Aos que desconhecem a Boa Nova, o anuncio é para conso-
lar, completar e elevar a verdade e o bem que Deus difun-
diu entre os homens e os povos e para purificá-los do erro 
e do mal.

A Igreja é Una, Santa, Católica e Apostólica
A Igreja é Católica – 2ª parte
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 Espaço teológico
Michele Amaral - Bacharel em Teologia – PUC-Rio

Família, vocação do amor!

Nesse mês de agosto a Igre-
ja nos convida a meditar 
sobre as vocações. Cada 

domingo do mês é dedicado à ce-
lebração de uma determinada vo-
cação.  No primeiro, celebra-se o 
sacerdócio e os ministérios orde-
nados; no segundo, o matrimônio 
junto à semana da Família; no ter-
ceiro, a vida consagrada, e por fim, 
no quarto, a vocação dos Leigos.

 Todo batizado deve encontrar 
o caminho de serviço para melhor 
seguir sua vocação, seja como con-
sagrado, como leigo engajado ou 
assumindo o compromisso do ma-
trimônio. Diante disso, os convido 
a meditar sobre a vocação familiar.

Devemos entender a família 
como o lugar onde se desenvol-
ve o ser humano,  já que é dentro 
dela que esse irá estabelecer os 
seus relacionamentos mais sig-
nificativos e especiais. A família 
é tão importante que já no livro 
do Genesis encontramos menção 
a ela em um dos relatos da cria-
ção: “Por isso, o homem deixa-
rá seu pai e sua mãe e se unirá a 
sua mulher e os dois já não serão 
mais duas, mas uma só carne” 
(Gn 2,24). Dessa união irá nascer 
a vocação ao amor, pois se formos 
criados a imagem e semelhan-
ça Daquele que é amor, então o 
amor mútuo se torna a imagem 
do amor absoluto e indestrutível 
de Deus (cf. CIC 1604). A partir 
dessa união temos a caracteriza-
ção do início de uma nova famí-

lia. O documento Gaudium et 
Spes nos lembra que “a salvação 
da pessoa e da sociedade humana 
está estreitamente ligada ao bem-
-estar da comunidade conjugal e 
familiar” (GS, n.47). 

A família é o verdadeiro celeiro 
das vocações. Ela é o lugar onde 
deve ser cultivada a fé, é dentro 
dessa vivencia que os pais são para 
os filhos os primeiros mestres da 
fé, construindo assim a “igreja do-
méstica”. É dentro dessa igreja que 
seremos introduzidos no caminho 
da fé, pois os pais são os primeiros 
catequistas de seus filhos e são eles 
que devem dar as melhores e mais 
importantes lições. Por isso nin-
guém deve ser privado da família. 
Ela é dom de Deus que deve ser cul-
tivada como lugar para uma convi-
vência saudável do ser humano

“Quando falamos de vocação 
ou de cultura vocacional, quase 

sempre temos em mente os minis-
térios ordenados ou a vida consa-
grada. Na verdade, trata-se de uma 
compreensão muito mais ampla da 
questão. Quanto é necessário, por 
exemplo, que nas diversas dimen-
sões da vida social haja pessoas 
leigas, comprometidas com a fé, 
dispostas a cooperar em construir 
um mundo um pouco melhor para 
as futuras gerações” Dom Jaime 
Spengler – Entrevista a CNBB. 

“Que a família comece e termi-
ne sabendo onde vai, que o homem 
carregue nos ombros a graça de um 
pai; que a mulher seja um céu de 
ternura, aconchego e calor e que os 
filhos conheçam a força que brota 
do amor” (Pe. Zezinho)

CIC = Catecismo da Igreja Católica
GS = Gaudium et Spes

Acompanhe o meu blog: http://
caminhoteologico.blogspot.com.br/



Agosto 2016     O Mensageiro     7

Sabe gente, existem assuntos que são tabus entre 
nós católicos e possivelmente por falta de co-
nhecimentos tornamos aquilo que não conhe-

cemos como coisa do outro mundo. Um exemplo são 
nossas relações de amizades. Que resposta se dá aos 
amigos que encontramos pela vida e que parecem ter 
nascido conosco tal é à força dessa amizade e que nem 
sempre é de longa data? Sabe aquela pessoa que cruza 
o seu caminho e muda a sua vida? Então, é dessas que 
eu estou falando. Eu costumo dizer que essas pessoas 
são marcadas com “X”. Tantas outras poderiam estar 
naquele lugar, naquela hora, naquele exato momento 
dizendo certas coisas na hora certa, mas quem estava 
lá era ela, a pessoa marcada com “X”. 

Você está perdido na multidão, não sabe a quem 
apelar, tudo está muito confuso, aí você levanta a ca-
beça e vê de longe aquela pessoa marcada com “X” e 
tudo se resolve. Não é preciso muitas palavras ou ex-
plicações, basta apenas estar no lugar certo, na hora 
certa. Esse momento, não tenho dúvidas, só pode 
ter sido criado por Deus. Só mesmo uma coisa divi-
na para nos proporcionar tal felicidade. Às vezes não 
entendemos o que está acontecendo, mas está acon-
tecendo algo muito importante. Exemplo: você está 
numa repartição pública e sabe que vai tomar um chá 
de cadeira, vai ser humilhado e sacaneado e olha quem 
vem te atender, a pessoa marcada com “X”. Ela não te 
conhece, mas o trata como se fosse um velho amigo, 
resolve seu problema como deve ser feito, rápido e cor-
reto. E você sai do lugar tentando lembrar-se de onde 
conhece aquela pessoa e o porquê de tanto carinho. 
Você está no seu grupo de amizades e de repente cru-
za o seu caminho alguém que sabe quase tudo sobre 
você, que entende suas poucas palavras e suas entre-
linhas. Aquela pessoa que estava ali há anos e você 
nunca havia notado e tudo passa a acontecer como se 
conhecessem há décadas.

Essas pessoas marcadas com “X” não têm sexo de-
finido, pode ser qualquer um e vai sempre existir ca-
rinho, respeito e muita consideração. Recentemente 
conheci uma assim, uma das muitas pessoas marcadas 
com “X” que passaram pela minha vida, é como se fos-

se um irmão mais velho que mesmo sem me conhecer 
tanto, me dá broncas homéricas, conselhos infalíveis 
e muita força para continuar em frente. Quis saber, 
um dia, onde estava essa pessoa todo esse tempo, mas 
Deus, com sua infinita sabedoria, colocou-a no meu 
caminho na hora certa, no momento exato e aí, não dá 
pra questionar Deus, né?

Por outro lado, existem aquelas pessoas marca-
das com “Y”, essas são terríveis e não precisa de mui-
to tempo para você descobrir que não vai dar certo. 
Recentemente também conheci uma pessoa assim. 
No seu bom dia já dá pra perceber que ela não gosta 
de você, pra amenizar costumamos dizer que o nos-
so santo não bate, o signo não combina, mas na real 
vocês não se suportam. Podemos afirmar que se exis-
te amizades de graça, também existem inimizades 
gratuitas. Você cumprimenta: olá, como vai? e ela te 
responde: não é dá sua conta. Aí não tem jeito, só 
orando muito, só pedindo a intervenção divina, pois 
vai dar ruim. 

Muitas foram às pessoas marcadas com “Y” que 
passaram pela minha vida, mas com certeza, são in-
contáveis aquelas marcadas com “X” que Deus colo-
cou na minha vida. Peço muito a Deus que me ajude a 
entender, respeitar e aceitar essas diferenças, peço que 
me ajude a valorizar as boas amizades que me cercam 
e principalmente a amenizar aquelas que não tenho 
muita afinidade. É justamente com essas que preciso 
exercitar meus aprendizados com Jesus, pois amar a 
quem me ama é muito fácil, difícil é reverter o negati-
vo, é fazer o “Y” virar “X”, é fazer o ódio virar amor. Aí 
só com muito Jesus no coração. Agradeço a Deus cada 
momento que passei e passo ao lado dessas pessoas 
maravilhosas e espero que possa encontrar muitas ou-
tras pessoas marcadas com “X” e amá-las mais do que 
nunca, e ainda, saber respeitar e entender as diferen-
ças com aquelas marcadas com “Y” e quem sabe com o 
tempo ganhar seu coração também.

P.S. Oremos pela JMJ que acontece na Polonia.
P.S. do P.S. Que os jovens de nossa paróquia en-

contrem lá, vários amigos marcados com “X”.

Loretando

Marcados com “X”
Paulo Sobrinho e Solange - loretando@oi.com.br



Misericórdia na família:
Dom e Missão
A  cada ano, a Igreja do Brasil realiza, de 

norte a sul do nosso país, a Semana Na-
cional da Família, de 14 a 21 de agosto. 

Em sintonia com a celebração do Ano Santo da Mi-
sericórdia o  tema proposto neste ano para a realiza-
ção da Semana da Família é “Misericórdia na Família: 
Dom e Missão”.

Na Exortação Pós-Sinodal “A Alegria do Amor”, o 
papa referindo-se ao amor, razão e sentido da união 
conjugal e da vida em família,  chama a atenção para 
o hino à caridade escrito por São Paulo: “O amor é 
paciente, é benfazejo, não é invejoso, não é presunçoso 
nem se incha de orgulho, nada faz de vergonhoso, não 
é interesseiro, não se encoleriza, nem leva em conta o 
mal sofrido; não se alegra com a injustiça, mas fica ale-
gre com a verdade. Ele desculpa tudo, crê tudo, espera 
tudo, suporta tudo” (1Cor 13,4-7).

Entre os atributos do amor, elencados por São 
Paulo, Francisco comentando a expressão “não leva 
em conta o mal”, traduz o termo por perdão, dizen-
do que trata-se do “perdão fundado em uma atitude 
positiva que procura compreender a fraqueza alheia e 
encontrar desculpas para a outra pessoa, como Jesus 
que diz: ‘Pai, perdoa-lhes! Eles não sabem o que fa-
zem’ (Lc 23,34)”.

O perdão é, sem dúvida, a demonstração mais pal-
pável da misericórdia que é reconhecida como dom 
e missão na família. Seremos misericordiosos não só 
nos nossos lares, mas na convivência com os outros se 
formos capazes de perdoar. E o perdão, convenhamos, 
também aprendemos no seio das nossas famílias.

O Papa Francisco diz que a tendência hoje é 
“buscar cada vez mais culpas, imaginar cada vez 
mais maldades, supor todo o tipo de más intenções, 
e assim o ressentimento vai crescendo e cria raízes. 
Deste modo, qualquer erro ou queda do cônjuge 
pode danificar o vínculo do amor e a estabilidade 
familiar” (LS 105).

Superar a lógica da vingança e a espiral do ressen-
timento que gera desconfiança entre nós é a luz que 
a misericórdia projeta sobre nossas vidas e a vida de 
nossas famílias, quando apregoa que o mal não se ven-
ce com o mal, mas unicamente com o amor; e, que a 
arte das artes é vencer o mal com o bem.

Na nossa paróquia, celebraremos dos dias 13 a 20 
de agosto e em atendimento ao pedido de nosso queri-
do Papa, faremos a Peregrinação das Famílias à Porta 
Santa da Catedral de São Sebastião do Rio de Janeiro, 
no dia 20 de agosto, com Missa presidida por nosso 
Cardeal Dom Orani. 

Por Dom Milton Kenan Junior – Bispo de Barretos

Muitas serão as oportunidades para vivenciarmos 
esse momento de oração por nossas famílias, em nos-
sa paróquia! Confira a programação, participe com a 
sua pastoral e convide os familiares e amigos!

Já dizia São João Paulo II: “O futuro da humanida-
de passa pela família!”

Até lá!

Pastoral Familiar Loreto



Sábado e Domingo- 13 e 14/08
-Abertura da Semana Nacional 
da Família em todas as 
missas.
Segunda (15/08) Bênção 
dos Idosos 

-Missa às 19h30min e logo 
após Noite de Oração com as 

Famílias.
Participação: Grupo de Oração N. Sra. de Loreto,  
Terceira Idade, Saúde, Leigos de São Paulo e Pascom;
Terça (16/08) Bênção dos Casais
-Missa às 19h30min e logo após Terço dos Homens 
com as Famílias.
Participação: EPVM, ECC, Pastoral da Santificação, 
Movimento Mãe Rainha, Congregação Mariana e 
Curso da Palavra;
Quarta (17/08) 
Bênção das Famílias
-Missa às 19h30min e logo após Mães que Oram pelos 
Filhos com as Famílias.
Participação: Ação Social, Fé e Dons, Grupo de Oração 
Jesus Ressurgiu, Consolação e Esperança, Oficina de 

Oração e Liturgia;
Quinta (18/08) 
Bênção dos Jovens
-Missa às 19h30min e logo após Noite de Adoração 
com as Famílias.
Participação: EAC, EJC, MAC, ICJA, Coroinhas, 
Cerimoniários, Casa de Betânia, Guardiões do 
Santuário e Mesc;
Sexta (19/08) 
Bênção das Crianças
-Missa às 19h30min.
Participação: MEJ, Batismo, Catequese, Apostolado 
da Oração, Liga Católica e Comissão de Eventos;
Sábado - 20/08 
-Peregrinação das Famílias à Porta Santa da  Catedral 
Metropolitana, com Missa  presidida por nosso  
Cardeal  Dom  Orani.
*Saída do Loreto, às 7h.
-Missa de Encerramento da Semana Nacional da 
Família, no Loretão, às 18h30min.
Durante essa semana tire uma foto com sua família 
usando as hashtags:
#semanadafamilia    #pfloreto 

Programação Semana da Familia
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Coluna Cultural

Paulinas Rio de Janeiro comemora 70 anos 
com evento repleto de atrações para o público

Ministério Ado-
ração e Vida e 
Marília Mello 

são algumas das atrações 
musicais do Celebra Rio, 
que acontece em agosto 
na zona norte da capital 
fluminense.

No dia 27 de agosto 
de 2016, a Paulinas Livra-
ria comemora 70 anos de 
atuação no Rio de Janeiro, 
com o evento Celebra Rio, 
que acontece a partir das 
18h no Ginásio Polies-
portivo do Colégio Nossa 
Senhora da Piedade (Av. 
Amaro Cavalcante, 2.951 
– Piedade). 

Entre as principais 
atrações do Celebra Rio es-
tão o Ministério Adoração 
e Vida e os cantores Marí-
lia Mello, Arilson Nasci-
mento e Ghislaine Cantini. Além dos shows, haverá 
um momento de adoração com a Bênção do Santís-
simo, realizada pelo pároco e reitor do Santuário da 
Penha, Pe. Thiago Sardinha, e pelos artistas Marília, 
Arilson e banda.

O evento será apresentado pela irmã Verônica 
Firmino, fsp, junto ao colaborador Marcos Cardo-
so. O Celebra Rio ainda realizará sorteios entre as 
atrações e terá uma livraria, com produtos de Pauli-
nas e camisetas dos artistas, uma tenda vocacional 
e um bar, com bebidas (refrigerantes, água e sucos) 
e comidas (salgados e doces).

Os ingressos já estão à venda nas três lojas Pau-
linas Livraria e na Livraria Catedral de Santo An-
tônio. Estima-se que o público seja de 3.000 pesso-

as, divididas entre a pista 
e as arquibancadas. Para 
chegar ao Colégio Nossa 
Senhora da Piedade, o pú-
blico pode utilizar o trem 
– a escola fica entre as es-
tações Piedade e Engenho 
de Dentro – ou as diversas 
linhas de ônibus que pas-
sam próximo à escola.
Serviço:

Quando: sábado, 27 
de agosto de 2016 

Horário: das 18h às 
23h

Onde: Ginásio Polies-
portivo do Colégio Nossa 
Senhora da Piedade (Av. 
Amaro Cavalcante, 2.951 
– Piedade)
Ingressos: 

- Arquibancadas - R$ 
30,00 + um brinquedo ou 
livro para doação

- Pista Premium - R$ 20,00 + um brinquedo ou 
livro para doação

*Meia-entrada para estudantes, menores de 21 
anos e maiores de 60 anos de idade.
Informações e pontos de venda: 

- Paulinas Livraria – Rua Sete de Setembro, 81A 
– Centro, Rio de Janeiro-RJ – Tel: (21) 2232-5486

- Paulinas Livraria – Rua Dagmar da Fonseca, 
45 A/B – Madureira, Rio de Janeiro-RJ – Tel: (21) 
3355-5189

- Paulinas Livraria – Rua Aurelino Leal, 46 – 
Centro, Niterói-RJ – Tel: (21) 2622-1219

- Livraria da Catedral de Santo Antônio – Av. 
Governador Leonel de Moura Brizola, 1.861 – Cen-
tro, Duque de Caxias-RJ – Tel: (21) 3552-9900

27 de agosto (sábado),
a partir das 18h

Informações e pontos de venda

Ingressos
Meia-entrada

para estudantes, menores de 21 anos
e maiores de 60 anos

Arquibancadas
R$ 30,00 + um brinquedo ou livro que

será doado para uma instituição benefi cente

Pista Premium
R$ 20,00 + um brinquedo ou livro que

será doado para uma instituição benefi cente

Local
Ginásio Poliesportivo – Colégio Nossa Senhora da Piedade
Av. Amaro Cavalcanti, 2.951 – Piedade-RJ
(próximo à estação de trem Piedade)

Serviços
Livraria
Venda de camisetas dos artistas

Paulinas Livraria
Rua Sete de Setembro, 81A – Centro-RJ – Tel. (21) 2232-5486  |  Rua Dagmar da Fonseca, 45 A/B – Madureira-RJ – Tel. (21) 3355-5189
Rua Aurelino Leal, 46 – Niterói-RJ – Tel. (21) 2622-1219

Livraria da Catedral de Santo Antônio (Caxias)
Av. Governador Leonel de Moura Brizola,1.861 – Centro – Duque de Caxias-RJ – Tel. (21) 3552-9900

CelebraRioShow em comemoração dos 70 anos
de Paulinas na cidade maravilhosa

Participações especiais

Pe. Thiago Sardinha (reitor do Santuário da Penha) Ghislaine Cantini

 Marília Mello

 Arilson Nascimento
e banda

 Ministério Adoração e Vida

Realização:

COMEP

 Curta a página da

Paulinas no Facebook

Paulinas – Rio de Janeiro – Centro

285-2016 – Cartaz Show Celebra Rio – Rio.indd   1 5/20/16   2:30 PM
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Este espaço pode ser seu!

Acesse nosso site e saiba de 
tudo que acontece no Loreto

www.loreto.org.br

3392-4402 / 2425-0900
96499-3016
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Nos dias 16 e 17 de Julho 
aconteceu no pátio do Lo-
retão a 2ª FESOBE, Feira 

de solidariedade da casa de Betânia. 
Foram dias de muita alegria para to-
dos que de alguma forma participa-
ram desta abençoada celebração, seja 
ajudando na organização da festa ou 
prestigiando como convidado.

A importância deste evento para 
a Instituição é de imensurável valor, 
por vários motivos:  Celebrar a data 
de aniversário da ASAB, que comple-
tou 16 anos, é uma forma de agrade-
cer a Deus pela graça concedida, de 
agradecer também a solidariedade 
de muitos amigos, que em nome da 
compaixão, se juntaram a nós nesta 
jornada. Além de divulgar o nosso 
projeto e angariar recursos para a 
casa, que hoje conta com mais de 100 
acolhidos e oferece 15000 refeições 
por mês, sendo tudo gratuito. Dessa 
forma a casa pode arcar com os custos 
e despesas dos funcionários, que gra-
ças a FESOBE já receberam o seu 13º 
antecipado, mantendo-se de pé e dan-
do continuidade ao maravilhoso tra-
balho de inclusão social que realiza.         

Betânia nasceu de um sonho, 
que, em meio a muito trabalho, foi 
ganhando vida. A querida Ir. Elci, 
idealizadora e fundadora da Institui-
ção, faz questão de frisar a importân-
cia dos amigos, associados e volun-
tários, que fazem ou já fizeram parte 
desta grande família, e que durante 
todo a caminhada de luta nunca me-
diram esforços para que esta missão 
se tornasse possível.   

Quem esteve presente na paró-
quia neste fim de semana de festa, 

pôde apreciar momentos divinos, 
como o encantamento dos rapazes, 
que, depois de muita dedicação, 
apresentaram felizes o seu teatro 
para uma plateia em coro, fizeram 
também uma emocionante ho-
menagem com cartazes ao fim de 
cada missa, onde a Irmã explanou 
brevemente algumas palavras e em 
seguida deu voz ao acolhido Sérgio, 
que, com radiante brilho no olhar, 
declamou uma poesia, de sua auto-
ria, diante de toda a comunidade. E 
o que dizer do contagiante coral? 

A sensação de se sentir impor-
tante, que vibrava no coração e 
estampava o olhar de cada um da-
queles rapazes, normalmente igno-
rados pela sociedade, não tem pre-
ço e é de suma importância para o 
seu processo de ressocialização.  

O singelo burrinho do bom 
pastor, colocado ao centro, junta-
mente com obras de arte feitas pe-

los rapazes nas oficinas, entre elas 
as do projeto da fibra de bananei-
ra, deram graça ao pátio da igreja, 
que durante o fim de semana teve 
barraquinhas com comidinhas 
deliciosas, um bazar mega char-
moso, música ambiente e muita 
animação! Um destaque especial 
para a unidade que se formou entre 
os movimentos e pastorais, para os 
voluntários e funcionários, que se 
misturaram em um belo conjunto 
engajados e incansáveis, como in-
vencíveis obreiros espalhando os 
ramalhetes do bem, libertando-se 
das hierarquias, individualidades, 
fraquezas e vaidades, tudo em prol 
do amor ao próximo. 

Em julho de 2017 teremos a 
nossa terceira FESOBE e já estamos 
com algumas ideias novas para im-
plantar. Desde já, convidamos a to-
dos para fazer parte dessa grande e 
solidária família, venha conhecer 

2ª FESOBE
Acolher é preciso!
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A NISSAN QUE MAIS VENDE NO BRASIL

ZONA NORTE • 3315 5555 
Av. Dom Hélder Câmara, 9.061 - Quintino

BARRA • 2432 2300
Av. das Américas, 7.250

WHATSAPP • 99766 1642sandiego.grupoab.com.br

MINISTÉRIO PÚBLICO DO TRABALHO E INSTITUTO NISSAN JUNTOS NO COMBATE AO TRABALHO INFANTIL. PEDESTRE, USE SUA FAIXA.

a nossa casa, agregar as suas ideias, 
somar mais uma pecinha em nosso 
mosaico da solidariedade, alimentar 
a alma. A sua ajuda significa mui-
to para nós, mas ela é fundamental 
para o irmão que está tentando se 
reerguer, pense com carinho!   

Obrigada Deus por nos permi-

tir a oportunidade de crescer atra-
vés da misericórdia, seguindo na 
caminhada, mas, especialmente 
por nos fazer acreditar, que trans-
formar é possível!

Obrigada a todos, à igreja Nossa 
Senhora do Loreto, aos padres, aos 
diretores da casa, funcionários, as-

sociados, voluntários e toda a comu-
nidade de pastorais e movimentos 
cristãos. Certamente Deus está feliz 
em nos ver assim.

 “Nenhum de nós é tão bom, 
quanto todos nós juntos!”   

Colaboradora: Luciana Magalhães

A Associação Solidários Amigos de Betânia é uma Instituição Filantrópica, sem fins lucrativos, de Utilidade Pública 
Municipal e Federal, possui o Certificado de Entidade Filantrópica e Certificado de Tecnologia Social pela Fundação 

Banco do Brasil, na metodologia de Acolhida, Recuperação e Inclusão Social de População em situação de Rua. 
A Missão da ASAB objetiva a reinserção de um segmento social, caracterizado como População em Situação de 

Rua. Situa-se dentro de uma visão cristã e é movida pela vontade de resgatar e reconstruir a vida com Paz, Justiça, 
Solidariedade e Igualdade. Ajude sendo um voluntário, um associado ou com doações de alimentos, remédios, 

material de limpeza e bazar.  Saiba mais no site, www.betaniasab.org.br  
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Bem Estar

Recebemos por email a pergunta 
do nosso leitor Carlos Frederico 
Girard – Pechincha – RJ, que nos 
escreveu: “Gostaria de saber quais 
os sintomas do Alzheimer e, se há 
maior chance de desenvolvimento da 
doença quando há casos na família”.

Com base na pergunta do Car-
los, vamos trabalhar o artigo desse 
mês, que visa abordar justamente 
os sinais iniciais da doença. São 
muitas as dúvidas envolvidas e 
muito poucas respostas.

A doença de Alzheimer foi des-
coberta em 1907  pelo médico 
alemão Alois Alzheimer e é consi-

derada a mais comum das demên-
cias.  Define-se demência como a 
perda de função cognitiva suficien-
te para repercutir nas atividades 
cotidianas da pessoa afetada, ou 
seja, suficiente para ocasionar uma 
importante perda funcional.  Um 
dos primeiros domínios da cogni-
ção a ser comprometido é a memó-
ria.

Muitas vezes não nos damos 
conta, e podemos achar até “en-
graçado” as pequenas confusões 
cometidas pela pessoa acometida, 
mas os primeiros sinais da doença 
vão se estabelecendo no dia-a-dia 

da pessoa. Assim, classicamen-
te, ela torna-se mais repetitiva, 
esquece onde guarda os objetos, 
esquece de transmitir os recados 
ou não consegue lembrá-los na 
íntegra. É importante mencionar 
que nas fases iniciais, a memória 
para fatos recentes é afetada e o 
paciente mantém a capacidade de 
lembrança de fatos antigos.  Tam-
bém, inicialmente, a pessoa com a 
doença de Alzheimer apresentará 
dificuldade de novos aprendiza-
dos e na execução de tarefas mais 
complexas, mas que antes ela fazia 
com habilidade, como, por exem-
plo, costurar, preparar um prato 
especial, desenhar, etc. Deve servir 
como alerta aos familiares, tam-

Alzheimer - Segunda Parte
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bém, se a pessoa vier a cometer 
com frequência,  erros em relação 
à administração dos próprios me-
dicamentos e dificuldade para con-
trole de suas finanças.  

A percepção de que algo não 
está certo dependerá da deman-
da sobre o paciente, por exemplo, 
pacientes com uma rotina mais 
simples e bem estabelecida po-
dem já ter dificuldades, mas estas 
não ficam tão aparentes quando 
comparado a outro paciente com 
uma demanda intelectual diária 
maior. 

É importante ressaltar a ne-
cessidade do acompanhamento 
médico com a finalidade de prope-
dêutica adequada a fim de afastar 
diagnósticos diferenciais.

Cabe dizer que o principal fa-
tor de risco para o desenvolvimen-
to da doença de Alzheimer é a ida-
de. Esse conceito é fundamental e 
justifica o aumento do diagnósti-
co da doença, nos dias atuais, uma 
vez que a expectativa de vida está 
aumentando. 

Cerca de 90% dos casos de do-
ença de Alzheimer é considerado 
esporádico e cerca de 10% dos ca-
sos tem herança genética bem es-
tabelecida. O fato é que familiares 
de primeiro grau de pacientes que 
desenvolvem a doença de Alzhei-
mer, na forma esporádica, tem 
risco aumentado de desenvolver 
essa patologia, mas, deve ficar cla-
ro que NÃO necessariamente o 
familiar desenvolverá Alzheimer 
no futuro.

Uma pergunta frequente é em 
relação à cura. Ainda não há. Até 
o presente momento existem me-
dicações que são administradas 

objetivando a melhora dos sinto-
mas, mas estas medicações não são 
curativas. 

A família desempenha papel 
fundamental no tratamento uma 
vez que os cuidados para com o 
paciente garante uma boa qualida-
de de vida e manejo adequado em 
situações de alteração comporta-
mental mais significativa. A super-
visão de um paciente com diagnós-
tico de doença de Alzheimer deve 
ser constante.

A evolução do paciente é indi-
vidual, ou seja, cada pessoa com 
doença de Alzheimer terá uma 
evolução particular, única. Pode-se 
até observar algumas semelhanças 
com a evolução de outros pacien-
tes, mas certamente a evolução não 

será igual.  Desta forma, o cuidado 
da equipe de saúde que assiste o 
paciente e os cuidados da família 
para com o paciente são individu-
alizados.

As dificuldades e dúvidas dos 
familiares devem ser trabalhadas 
com a equipe que acompanha o 
paciente, pois com a progressão da 
doença, as demandas do paciente 
aumentam assim como a necessi-
dade de supervisão.

Por Leonardo Caixeta, autor 
do livro Demência - Abordagem 

Multidisciplinar, editora Atheneu.

Se você também tem dúvidas sobre 
o mal de Alzheimer, mande sua 

pergunta para: pascom@loreto.org.br



Nesta edição va-
mos conhecer melhor 
a EESA.

Para nos falar so-
bre a organização da 

escola, sua atuação em nossa paró-
quia e sobre suas conquistas e difi-
culdades do trabalho, a coordena-
dora atual, Dora Bernardo, reuniu a 
equipe, para juntos, responderem as 
nossas perguntas.

Como é a organização da Escola 
de Evangelização Santo André? 
Ela existe em outras paróquias e 
dioceses? Fale um pouco da sua 
fundação e história.

O Projeto Pastoral Santo André 
responde ao chamado e envio do Se-
nhor Jesus de evangelizar até os con-
fins da terra e até o fim dos tempos.

 Em 1980 nasceu a primeira Es-
cola de Evangelização no México, 
então chamada de “Escola de Após-
tolos, graças a visão e colaboração 
de um leigo católico, José H. Prado 
Flores.  

 Em 1985 Jose H. Prado Flores 
e Pe. Emiliano Tardifi unem forças 
e carismas para estabelecer o perfil 
deste Projeto.  No Brasil em 1987 
A Escola dos Apóstolos, surgida 
no México, se integrou ao Projeto 
Evangelização 2000, com o qual 
teve um alcance latino-americano, 
onde foram geradas mais de 200 es-
colas.

Em 2001 o leigo Paulo Roberto 
da Silva Lopes, da Arquidiocese de 
São Sebastião do Rio de Janeiro foi 

designado por Prado Flores respon-
sável pelo Escritório Nacional da Es-
cola de Evangelização Santo André. 
No ano de 2002 foi realizado o I Se-
minário Nacional contando com a 
presença de Prado Flores e diversas 
Escolas de todas as regiões.

EM 2006 realizou-se o III Semi-
nário e Congresso Nacional. Depois 
foi formado um Conselho Nacio-
nal, sendo intercalado por seminá-
rios regionais, os quais se realizam 
em distintas regiões. Hoje o Escri-
tório Nacional encontra-se nas de-
pendências do Centro de Pastoral 
de Londrina.

Bem isso é um pequeno resumo 
da história da EESA. São mais de 
2000 Escolas em 68 países, no Brasil 
já existem 170 escolas cadastradas 
em mais de 20 dioceses.

A quanto tempo a Escola 
funciona no Loreto? Como ela 
está organizada? 

No Loreto a Escola funciona a 
quase 20 anos. Somos atualmente, 
uma equipe composta por 10 mem-
bros. Ministramos os cursos no Lo-
reto e também colaboramos com as 
paróquias do Vicariato, auxiliando 
outras Escolas nos cursos realizados 
pelas mesmas. Por diversas ocasiões 
prestamos colaboração em encon-
tros de nossa comunidade reali-
zando palestras (FÉ e Dons e EJC). 
Como nossa missão é evangelizar 
procuramos estar em contato com 
as pessoas em locais públicos como 
é o caso do TERÇO QUERIGMATI-

CO, realizado nas praças. O último 
foi feito na praça da Gardênia, nesta 
ocasião contamos com a presença 
do pároco da Santa Luzia, Pe. Ro-
bert e irmãos da ESSA dessa mesma 
comunidade. 

Participamos também, natural-
mente, das atividades conjuntas da 
nossa Paróquia.

O nome da Escola já anuncia 
o seu objetivo, que é o da 
EVANGELIZAÇÃO. Como é a 
dinâmica de trabalho para se 
cumprir com seu objetivo?

Quanto a dinâmica do trabalho 
podemos dizer que o fogo do siste-
ma está integrado por três chamas:

Kerigma:  A base da evangeliza-
ção, JESUS MORTO, RESSUSCI-
TADO E GLORIFICADO COMO 
SALVADOR, SENHOR E MESSIAS

Karisma: Sinais da fidelidade do 
Senhor que nos faz experimentar 
que Jesus está vivo entre nós e nos 
permite evangelizar com poder

Koinonia:  comunidades evange-
lizadas e evangelizadoras que mos-
tram que o REINO está no meio de 
nós.

A estratégia é trabalhar com 
um fator multiplicador. Não basta 
evangelizar, é preciso formar evan-
gelizadores, ou melhor, formar for-
madores. Evangelizar se aprende 
evangelizando.

O projeto Pastoral das EESA, da 
mesma forma que o apostolo An-
dré, tem por missão buscar Pedros 
que sirvam, amem e anunciem o 

ENTREVISTA PASTORAL

Escola de Evangelização 
Santo André - Loreto



Senhor Jesus mais e melhor que nos 
mesmos.

Quantos e quais cursos são 
oferecidos pela Escola? 

O programa de formação está 
dividido em 3 etapas com 7 cursos 
cada.

 y 1ª etapa: cursos que abordam 
os FUNDAMENTOS DA VIDA 
CRISTA (Nova Vida, Emaus...)
 y 2ª Etapa: Aprender a Evangelizar
 y 3ª Etapa: Formar Evangelizadores

E temos também os cursos Op-
tativos. Os cursos da EESA são cris-
tocentricos e bíblicos. A Palavra de 
Deus é a fonte e a força das Escolas 
de Evangelização. Nossos cursos se 
realizam em clima de oração e ale-
gria. O anuncio do encontro do Te-
souro escondido se faz com alegria e 
em ambiente festivo.

Em todos os cursos são apresen-
tadas ricas dinâmicas que favore-
cem a compreensão do conteúdo, 
alguns contam com dramatizações 
onde os participantes atuam co-
lhendo preciosos frutos... Tudo isso 
e mais a música são meios de ensino 

e aprendizagem.
É importante dizer também que 

todos os livros-texto e esquemas dos 
cursos contam com o “Imprima-
tur”.  A linha doutrinal está definida 
pelo Magistério, Catecismo e Tradi-
ção da Igreja Católica.

Quais os principais desafios 
enfrentados no dia-a-dia?

Desafios? Não são diferentes 
dos diversos grupos e movimentos 
que atuam em nossa comunidade.  
Como divulgar de maneira mais efi-
caz os nossos cursos?  Como chegar 
ao maior número possível de pesso-
as?  

Apesar de todos os esforços ain-
da não conseguimos êxito.  Parece 
que a EESA do Loreto apesar de 
existir há tanto tempo ainda é uma 
desconhecida para muitos. Gostarí-
amos de poder contribuir com mui-
to mais. 

Como uma pessoa pode participar 
da equipe? É necessário algum 
curso de formação? 

Para participar da equipe pede-
-se que a pessoa tenha feito pelo 
menos 3 cursos da 1ª etapa, que se 

identifique com o projeto da EESA e 
que tenha disponibilidade. A pessoa 
deve ter uma mentalidade comuni-
tária, e vivencia de Igreja.

Qual mensagem vocês gostariam 
de mandar para os leitores da 
nossa revista?

Eu li esse trecho no Projeto Pas-
toral e achei bonito: “A EESA não é 
outro movimento na Igreja... Tem 
a riqueza de muitos, mas não pode 
estar limitado por nenhum deles, 
já que deve servir a todos. Não é 
melhor nem pior que outros siste-
mas ou métodos evangelizadores, é 
simplesmente diferente, como um 
membro diverso do corpo, que está 
a serviço de outros. É como uma vi-
tamina que fortalece a quem toma.  
SOMOS SIMPLESMENTE UMA 
ESTAÇÃO DE SERVIÇO.”

Convidamos a comunidade para 
conhecer melhor a EESA através 
do site: http://www.eesabrasil.com.br/ 
e aqueles que desejarem ter uma 
experiência do amor de Deus, que 
venham participar do próximo Cur-
so Nova Vida, nos dias 27 e 28 de 
agosto, no Cepar das 08:30 às 17:30 
horas.



Falando Francamente
Zamoura

Éramos dois, hoje somos onze
Prezados amigos leitores, recentemente vivencia-

mos o dia dos namorados, nós casados, tivemos 
oportunidade de relembrar os bons tempos de 

romantismo vividos na nossa época. Estamos nos refe-
rindo a década de 1950. Quando iniciamos nosso na-
moro, eu com 19 anos e ela com 13. Ah... Que saudades 
dos beijinhos nas mãos e nos dedos ao nos despedirmos. 
Aliás, um grande sucesso gravado por Francisco Alves, 
intitulado BOA NOITE AMOR, diz na    última estro-
fe: OLHANDO NOS OLHOS TEUS, HEI DE BEIJAN-
DO TEUS DEDOS DIZER, BOA NOITE AMOR, MEU 
GRANDE AMOR, CONTIGO EU SONHAREI... Puro e 
verdadeiro romantismo. Ah! Que saudades dos passeios 
de braços dados e dos rostos colados, enquanto dançá-
vamos, Ah! Que saudades do nosso noivado ocorrido 
em 1958, quando reunidos na sala de jantar da casa dela, 
perguntei a cada um dos meus seis futuros cunhados, 
se aceitavam o nosso noivado e se gostariam de serem 
meus cunhados.  Aos pais dela, disse que a levaria com 
prazer aos pés do altar, claro, se eles concordassem que 
ela fosse minha noiva. Claro que houve emoção e lá-
grimas no momento em que trocamos as alianças sob 
o aplauso de todos. Pois é... Devidamente enquadrado 
como noivo, passei a merecer algumas regalias, inclu-
sive jantar, quando voltava do trabalho e ia direto pra 
casa dela. Ah... Que saudade daquele enroladinho de 
mortadela com recheio de purê de batata. Ah... que sau-
dades dos beijinhos trocados no escurinho do cinema. 
Ah!  Que saudades das atitudes infantis dela, quando 
dizia: “Se você não chegar cedo ao Sábado, vou trocar de 
mal com você”, e assim vivíamos na base de SÓ VOU SE 
VOCÊ FOR, frequentando festinhas de aniversário, bai-
les, praias etc.. Claro que como cantor e compositor, fiz 
música para ela, inclusive uma valsa seresta com nome 

DIVA, cuja Letra dizia: Tens um nome encantador, que nun-
ca esquecerei, pois sou um sonhador, canto qual uma  patativa, 
pois sei que não esquecerei seu nome DIVA. Ah que saudades 
da inesquecível viagem na volta de São Paulo, quando 
ela foi experimentar seu vestido de noiva preparado 
pela prima ADA, exímia costureira. Foi realmente uma 
colherzona de  chá que nos deram, quando meu futuro 
sogro pediu que a fosse buscar, nos proporcionando a 
oportunidade de ficarmos juntinhos num ônibus da 
viação cometa durante seis horas, sem que ninguém nos 
importunasse, nem nos flagrassem aos beijos e abraços. 
Depois de tantas alegrias, emoções e expectativas, no dia 
14 de maio de 1960, na Igreja Coração de Maria, casa-
mos, eu com 26 ela com 20 anos de idade.

O tempo passou, tivemos dois filhos. Os filhos 
cresceram e casaram nos dando três netos, o neto mais 
velho casou e nos deu um bisneto e tem outro a cami-
nho, o que significa que éramos dois e hoje somos onze. 
Fizemos bodas de prata, bodas de ouro, cuja Missa foi 
celebrada pelo Pe. Sebastião. 

Com as bênçãos de Deus, continuamos valorizando 
e vivenciando o sacramento do matrimônio até que a 
morte nos separe, vivendo de acordo com as palavras 
do PE. Zezinho, constantes na canção ORAÇÃO PELA 
FAMÍLIA: Que a família comece e termine sabendo onde vai, 
temos força de amar sem medidas, sem que ninguém 
interfira na nossa vida a dois, e que os filhos, graças a 
nossa união, conhecem a força que brota do amor. Vi-
vendo no ontem e no hoje em função de um depois, es-
peramos jamais desmerecer as bênçãos de Deus.

Louvores e Glórias a Deus

Zamoura (Da Diva) 15º E.C.C
zamouraediva@oi.com.br



Agostinho de Hipona nasceu 
em Tagaste, atualmente Suk 
Ahras, na Argélia, em 13 de 

novembro de 354 D.C. filho de Patrí-
cio, homem pagão e de posses, que 
no final da vida se converteu, e da 
grande e fervorosa cristã Mônica, que 
rezou incessantemente por seu filho, 
que mais tarde ela seria canonizada. 
Agostinho estudou retórica em Car-
tago, onde aos 17 anos passou a viver 
com uma concubina, da qual teve um 
filho, Adeodato. A leitura do Horten-
sius, de Cícero, despertou-o para a 
filosofia. Aderiu, nessa época, ao ma-
niqueísmo, doutrina de que logo se 
afastou. Em 384 começou a ensinar 
retórica em Milão, onde conheceu 
santo Ambrósio, bispo da cidade, que 
durante sua vida foi uma pessoa mui-
to importante para sua caminhada, 
para suas dúvidas e ensinamentos.

Cada vez mais interessado pelo 
cristianismo, Agostinho viveu longo 
conflito interior, voltou-se para o estu-
do dos filósofos neoplatônicos, renun-
ciou aos prazeres físicos e em 387 foi 
batizado por santo Ambrósio, junto 
com o filho Adeodato. Tomado pelo 
ideal da ascese, decidiu fundar um 
mosteiro em Tagaste, onde nascera.  

Nessa época perdeu a mãe e, pou-
co depois, o filho. Ordenado padre 
em Hipona (391), pequeno porto do 
Mediterrâneo, também na atual Ar-
gélia, em 395 tornou-se bispo coad-

jutor de Hipona, passando a titular 
com a morte do bispo diocesano Va-
lério. Não tardou para que fundasse 
uma comunidade ascética nas depen-
dências da catedral.

Santo Agostinho foi o primei-
ro filósofo a refletir sobre o sentido 
da história, mas tornou-se acima de 
tudo o arquiteto do projeto intelectu-
al da Igreja Católica.

Na fé Católica e na  comunhão 
anglicana, Agostinho é venera-
do  como um  santo, um proemi-
nente Doutor da igreja e o patrono 
dos  AGOSTINIANOS. Sua festa é 
celebrada no dia de sua morte, 28 
de agosto. Muitos  protestantes es-
pecialmente os calvinistas, conside-
ram Santo Agostinho como um dos 
“pais teológicos” da reforma protes-
tante  por causa de suas doutrinas 
sobre a salvação e graça divina.

Grande pai e patrono dos frades 

agostinianos, que procuram viver, se-
guir e imitar nos dias contemporâne-
os a grande figura que foi Agostinho, 
que mostra que “em nosso interior 
que habita a verdade”, verdade essa 
que ele sempre compara ao próprio 
Jesus Cristo.

Escolhemos uma das mais belas 
orações em forma de poesia, de auto-
ria de Santo Agostinho para homena-
gearmos a sua memória: Tarde te amei.

Seminaristas: Robert e Wescley
 de pesquisas: osabrasil.org

Santo Agostinho – 28 de agosto

Tarde te amei, ó beleza tão antiga e 
tão nova! 
Tarde demais eu te amei! 
Eis que habitavas dentro de mim e eu 
te procurava fora! 
Eu, disforme, lançava-me sobre as 
belas formas das tuas criaturas. 
Estavas comigo, mas eu não estava 
contigo. Retinham-me longe de ti as 
tuas criaturas, que não existiriam se 
em ti não existissem. 
Tu me chamaste, e teu grito rompeu a 
minha surdez. 
Fulguraste e brilhaste e tua luz afu-
gentou minha cegueira. 
Espargiste tua fragrância e, respiran-
do-a, suspirei por ti. 
Eu te saboreei, e agora tenho fome e 
sede de ti. 
Tu me tocaste, e agora ardo no desejo 
de tua paz.
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Fé e Política 
Robson Leite

“A opção pelo Cristo”

A Semana Santa é um dos momentos mais car-
regados de sofrimento e esperança na história 
da própria humanidade. Quantos de nós, ao 

vivenciarmos a via-sacra, não nos sentimos tocados ao 
recordar a imensa dor que os discípulos de Jesus passa-
ram ao ver o seu sofrimento? O seu flagelo, passando 
pelo martírio e morte de cruz, são elementos que nos 
conduzem a uma profunda reflexão sobre a “não acei-
tação” do povo daquela época à proposta de Cristo. 

Entretanto, eu gostaria de chamar a atenção para a 
dor de Maria. Só quem é pai ou mãe pode imaginar a 
dimensão do que ela sentiu. Todos nós, sem exceção, 
temos o impulso inconsciente de nos imaginarmos 
naquela situação tentando, de alguma forma, evitar 
tudo aquilo. É evidente que temos consciência da res-
surreição, ponto alto de nossa fé Cristã, mas aquele 
sofrimento é algo que nos incomoda e nos leva a de-
sejar, em nosso íntimo, uma forma de mudar aquela 
realidade. Porem, temos a oportunidade quase que 
cotidiana de livrar o Cristo do seu sofrimento e não o 
fazemos. O Cristo preso, oprimido, sem moradia, sem 
terra, sem emprego, oprimido e discriminado. Falo do 
Cristo presente no irmão excluído, conforme consta 
em Mateus 25, 31-46. É sempre bom lembrar que Je-
sus se coloca no lugar do pobre e do excluído quando 
fala dos critérios para se alcançar a salvação: “Quem 
fizer isso ao menor dos meus irmãos, foi a mim que o 
fizeste”. 

Essa reflexão nos conduz para outra também mui-
to importante: o mesmo Cristo que se faz presente na 
Eucaristia confirmando que “Este é o meu corpo que 
é dado por vós” é exatamente o mesmo que diz “Estive 
nú e não me vestistes, preso e não fostes me visitar (..) 
Quem fizer isso ao menor dos meus irmãos, foi a mim 
que o fizeste”. Assim sendo, conforme nos exorta São 
João Crisóstomo em sua homilia 50, “Do que adianta 
um cálice de ouro para adorar o Cristo na Eucaristia 
se esse mesmo Cristo morre de fome e sede do lado de 
fora de nossa Igreja?”. 

Evidentemente que a adoração ao Santíssimo Sa-
cramento é fundamental na vivência de nossa fé Cris-
tã, mas se essa nossa vivência religiosa se resume ape-

nas na adoração ao Cristo presente verdadeiramente 
na Eucaristia ela se torna incoerente, pois ele carece 
de “adoração” também lá fora na sarjeta e na miséria. 
O que estamos fazendo por esse Cristo pobre e mo-
ribundo? O que estamos fazendo para transformar 
a realidade desse Cristo preso, oprimido, faminto, 
desempregado ou, como muito bem amplia o Docu-
mento de Aparecida, sem-terra, prostituído e  exercen-
do trabalho escravo? Será que essa tem sido a nossa 
prioridade em nossos serviços pastorais e, principal-
mente, fora da Igreja? Será que estamos, conforme 
muito bem aprofunda o Documento de Aparecida, 
exercendo essa opção prioritária pelos Excluídos, in-
dependente do carisma de nossa pastoral? Cuidar do 
espírito, como muito bem fazemos através de orações 
belíssimas, é importante, mas quando restringimos a 
nossa ação pastoral apenas a essa dimensão caímos no 
erro da morte, como muito bem nos aponta a epístola 
de São Tiago em seu capítulo 4: “A fé sem obras é mor-
ta”. Aliás, por falar em morte, é sempre bom lembrar a 
Campanha da Fraternidade deste ano que nos mostra 
a opção pela vida.

Esse é o caminho. Vivenciarmos profundamente as 
reflexões da semana santa que acabamos de passar no 
final do último mês para que ela sirva de alimento à 
nossa prática cotidiana de libertação dos excluídos e 
dos cativos em nossa vida social, pastoral e política. 
Afinal de contas, Jesus veio para “libertar os cativos e 
os oprimidos”, como muito bem nos ensina o Evan-
gelho de São Lucas. Restringir a nossa atitude dentro 
ou fora da Igreja apenas a questões de espiritualidade 
e oração é fazer, de forma triste e lamentável, a opção 
pela morte e pelo distanciamento do Reino de Jesus 
prometido por Ele no Evangelho.

(*) Robson Leite é professor, escritor, membro da nossa 
paróquia, Ex-Superintendente Regional do Ministério 
do Trabalho e Emprego no RJ e foi Deputado Estadual 

de 2011 a Janeiro de 2014. 
Site: www.robsonleite.com.br

Página do Facebook: www.facebook.com.br/
robsonleiteprofessor



ADQUIRA JÁ O SEU!

O NOVO LIVRO DE ROBSON LEITE

DISPONÍVEL NA LOJA DA PARÓQUIA
OU PELA INTERNET EM:

WWW.ROBSONLEITE.COM.BR

Agosto
Anote em sua agenda Agenda completa da  Semana Santa e demais 

atividades do mês está em: www.loreto.org.br 

DATA HORÁRIO EVENTO

12/8 16:00hs MISSA NO CATI

19/8 15:00hs MISSA NA ESTANCIA SÃO JOSÉ

26/8 15:00hs MISSA NO HOSPITAL RIO’S DOR

DATA HORÁRIO PASTORAL LOCAL EVENTO

3/8 20:00h FÉ E DONS SALÃO CEPAR 1ª REUNIÃO GERAL – 32º ENCONTRO

10/8 DIA TODO GUARDIÕES SANTUÁRIO SANTUÁRIO ABERTO

18/8 20:15h TODAS SANTUÁRIO ADORAÇÃO VOCACIONAL

24/8 20:00h FÉ E DONS SALÃO CEPAR 2ª REUNIÃO GERAL – 32º ENCONTRO

27 e 28/8 08:30h ESCOLA SANTO ANDRE PLENÁRIO CURSO NOVA VIDA

28/8 08:00h AÇÃO SOCIAL ZACCARIA ENTREGA DAS CESTAS BÁSICAS 

Programação completa da Semana Nacional da Família na página 9 e no site.
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loretinho Elaborado pelas Irmãs de Belém

Agosto - Mês Vocacional
Queridos irmãos e irmãs a Igreja nos dá mais uma 

oportunidade para refletirmos sobre a nossa vocação 
fundamental. Somos cristãos, e por isso, chamados a vi-
ver santamente, e a anunciar Jesus, nosso Salvador.  

 Somos chamados por Deus, mas para quê? 
A Primeira Vocação é a vida: Deus me tirou do nada e 

me chamou a ser pessoa.
A Segunda Vocação é a de batizado: Pelo batismo sou 

filho de Deus, chamado a ser Cristão, ou seja; “outro 

Cristo”.
“Sede perfeitos como vosso Pai do céu é perfeito.” 

(Mt 5,48).
Mas como? Poderíamos perguntar. 
Seremos felizes e santos na medida em que seguirmos 

o plano que Deus tem para nós, colaborando com nos-
so esforço diário, para que cresça em nós e se desenvolva 
todos os dons que recebemos dEle.  Assim, acolhendo o 
estado de vida que Deus escolheu para nós, (Matrimô-
nio, Vida Consagrada, ou sacerdotal ou Leigo Solteiro).

“Só é feliz quem é fiel.” 
(Madre Maria Helena Cavalcanti)

PALAvrAS CruzAdAS 
Complete atentamente com as 
palavras escondidas na cruzadinha:
1- Nossa primeira vocação é o 
chamado à ____________.
2- A ___________ ama todas as 
pessoas em Deus.
3- O ____________ é chamado a 
celebrar a Eucaristia.
4- Pelo ____________nos tornamos 
filhos de Deus.
5- A __________ é o diálogo 
amoroso com o Pai, por Cristo, no 

PArABÉNS, CATEQuISTA PELO SEu dIA!
“Quem possui a boa semente tem a esperança e a 
promessa da flor e do fruto”
(Madre Maria Helena Cavalcanti)
Que o nosso Bom Deus possa recompensar a sua 
dedicação e empenho em propagar a Boa Nova de Jesus.
Com as orações e o carinho.
Catequese - Loreto

Espírito Santo.
6- O sacramento do ____________ 

é a vocação para o serviço do (a) 
esposo (a) e dos filhos.

     

AGOSTO - MÊS VOCACIONAL

Queridos irmãos e irmãs a Igreja nos dá mais uma oportunidade para refletirmos sobre a nossa vocação 

fundamental. Somos cristãos, e por isso, chamados a viver santamente, e a anunciar Jesus, nosso Salvador.  

 Somos chamados por Deus, mas para quê? 

A Primeira Vocação é a vida: Deus me tirou do nada e me chamou a ser pessoa.

A Segunda Vocação é a de batizado: Pelo batismo sou filho de Deus, chamado a ser Cristão, ou seja; “outro 

Cristo”.

"Sede perfeitos como vosso Pai do céu é perfeito." (Mt 5,48).

Mas como? Poderíamos perguntar. 

Seremos felizes e santos na medida em que seguirmos o plano que Deus tem para nós, colaborando com nosso 

esforço diário, para que cresça em nós e se desenvolva todos os dons que recebemos dEle.  Assim, acolhendo o 

estado de vida que Deus escolheu para nós, (Matrimônio, Vida Consagrada, ou sacerdotal ou Leigo Solteiro).

"Só é feliz quem é fiel." (Madre Maria Helena Cavalcanti) 

Palavras Cruzadas 
Complete atentamente com as palavras escondidas na cruzadinha:

1- Nossa primeira vocação é o chamado à ____________.

2- A ___________ ama todas as pessoas em Deus.

3- O ____________ é chamado a celebrar a

Eucaristia.

4- Pelo ____________nos tornamos filhos de

Deus.

5- A __________ é o diálogo amoroso com o Pai,

por Cristo, no Espírito Santo.

6- O sacramento do ____________ é a vocação

para o serviço do (a) esposo (a) e dos filhos.

  

 

PARABÉNS, CATEQUISTA PELO SEU DIA!

"Quem possui a boa semente tem a esperança e a

promessa da flor e do fruto"

(Madre Maria Helena Cavalcanti)

Que o nosso Bom Deus possa recompensar a sua

dedicação e empenho em propagar a Boa Nova de

Jesus.

Com as orações e o carinho.

Catequese - Loreto
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